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“E aí está a grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos – libertar-se a si e aos 
opressores. Estes, que oprimem, exploram e violentam, em razão de seu poder, não 
podem ter, neste poder, a força de libertação dos oprimidos nem de si mesmos. Só o 
poder que nasça da debilidade dos oprimidos será suficientemente forte para libertar 
a ambos”,  

PAULO FREIRE (Pedagogia do Oprimido) 
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“Os governos autoritários em todo o mundo se colocam contra a tendência de 
oposição global, que é a oposição via Movimentos Sociais e esses ditadores parecem 
ter consciência plena da eficiência de minar esses Movimentos.” 

BRUNELA VINCENZI  

Pelas narrativas dos refugiados 
 
 

Gabriela Santos Alves1 
Pâmela Rocha Vieira2 

 
 
 

Brunela Vincenzi é advogada, professora do Departamento de Direito da 
Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes/Brasil) e militante na área dos 
Direitos Humanos. Fez mestrado na Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo (USP) e empreendeu algumas reflexões sobre o ambiente elitista e 
excludente da Academia, sentindo-se impulsionada a estudar o Direito como um 
fundamento de melhora na vida das pessoas, que poderia servir para a paz e 
pacificação social, por exemplo. Em seguida, passou dez anos na Alemanha, onde 
cursou Doutorado e trabalhou em uma associação de apoio às mulheres 
estrangeiras, principalmente imigrantes brasileiras. Brunela afirma que o 
“estalo” para seu engajamento em defesa dessas mulheres aconteceu quando 
uma delas afirmou que preferia as condições de vida numa penitenciária alemã 
que a liberdade em seu local de origem, em periferias do Brasil. Desde então, 
desenvolve um trabalho junto aos refugiados que chegam ao Espírito Santo.  

 
 
 

                                                             
1  Professora do Departamento de Comunicação Social e do Programa de Pós Graduação em Comunicação e 
Territorialidades da UFES e pós doutoranda em Comunicação e Cultura (Eco-UFRJ). É feminista e no campo da 
realização audiovisual dirigiu e roteirizou o curta metragem C(elas), que trata da relação entre maternidade e 
ambiente prisional; atualmente desenvolve roteiro de longa metragem sobre o mesmo tema e coordena equipe que 
desenvolve documentário sobre a condição dos refugiados no Espírito Santo. Áreas de interesse acadêmico: cultura 
audiovisual, feminismo e memória. E-mail: gabriela.alves@ufes.br 
2 Jornalista e mestranda do Programa de Pós Graduação em Comunicação e Territorialidades da Universidade 
Federal do Espírito Santo (Poscom Ufes). Tem como objeto de dissertação, especificamente, a misoginia sofrida por 
Dilma Rousseff no contexto do processo de impeachment. E-mail: pamelarochavieira@gmail.com 
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Qual	o	papel	dos	Movimentos	Sociais	na	atualidade?	Houve	mudanças	nos	últimos	
tempos?	Cite	exemplos. 	

Parece-me que houve sim, muitas mudanças, e há ainda uma mudança em curso. Se formos 
pensar no primeiro Movimento Social, no sindicalismo do início do século XX, temos aqui o 
primeiro modelo de Movimento organizado e estudado. E aqui percebemos dois atores: o 
proletariado, oprimido, que precisa se unir para ter uma voz única, com certa possibilidade de 
paridade e o dono do capital, que diante de um grupo organizado sente certa pressão, no sentido 
de se ver obrigado a negociar alguma coisa. O importante do Movimento Social nesse momento 
era ter um grande número de pessoas organizadas, para fazer frente ao poder opressor do capital. 
Algum tempo depois, o debate cresce e passou a tratar da ampliação de direitos. Os direitos das 
minorias, das populações perseguidas, até mesmo como os refugiados e também as mulheres, o 
movimento negro, o movimento estudantil. Percebemos uma ebulição, que explicita vários 
atores, com uma espécie de subdivisão dentro dos Movimentos. A partir daí, passamos a conviver 
com várias pautas e desde então há uma ideia de muita dispersão. O cenário é de caos aparente, 
mas na minha visão isso é mesmo fruto da Pós-Modernidade. É um caos aparente e ao mesmo 
tempo ordenado e que carrega um propósito: a desconstrução de vários discursos anteriores. Isso 
dá aos Movimentos a possibilidade de se unirem em algumas lutas e também garante a chance 
de um debate democrático entre todos esses Movimentos.  

 

Como	 os	 Movimentos	 Sociais	 são	 noticiados	 pela	 imprensa	 do	 seu	 país?	 Há	
diferenças	entre	os	veículos?	Cite	exemplos.	

Atualmente, quando os Movimentos Sociais parecem ser uma força de oposição ao governo atual, 
principalmente depois da mudança de governo, os Movimentos são vistos como “aqueles que são 
fora da lei”. Há uma tentativa da mídia de criminalizar as atividades dos Movimentos, 
simplesmente por agirem contra o governo. Os governos autoritários em todo o mundo se 
colocam contra a tendência de oposição global, que é a oposição via Movimentos Sociais e esses 
ditadores parecem ter consciência plena da eficiência de minar esses Movimentos. No Brasil, por 
exemplo, em alguma manifestação de rua, a imprensa veicula as imagens de vidraças dos bancos 
quebrados, ou das bombas de gás lacrimogêneo, mas se recusa a explicar o contexto daquela 
manifestação e até mesmo a levantar razões de termos chegado a tal ponto. Quanto às diferenças 
entre os veículos, parece-me um problema geral: há a mídia alternativa, como a Mídia Ninja, a 
Carta Capital tenta retratar o outro lado, mas sinto que também pesa para esse “outro lado”. 
Muito do que temos de informação chega por meio das redes sociais, mas a mídia tradicional 
também continua tendo poder naquele espaço. Eu continuo acompanhando jornais europeus e 
acho que eles dão algumas abordagens diferentes, acompanho também o El País e percebo uma 
abordagem mais rica e menos caótica que a da imprensa nacional.  
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De	 alguma	 forma	 a	 imprensa	 do	 seu	 país	 contribui	 para	 a	 construção	 de	 uma	
imagem	estereotipada	dos	Movimentos	Sociais?	Cite	exemplos. 	

Sim. Existe uma tentativa de marginalização dos Movimentos e também de seus grupos 
simpatizantes. Aqui no Espírito Santo, por exemplo, os alunos da Ufes são frequentemente 
associados ao estereótipo de vândalos e destruidores do patrimônio. Eu observo um interesse 
em desmantelar o ensino público, por meio da rotulação dos alunos como “vagabundos” com o 
objetivo de desmoralizar a própria Universidade pública e valorizar as faculdades particulares. 
Com relação aos refugiados, que acompanho de perto, percebo a construção de estereótipos 
menos no Brasil e mais na Europa. Por exemplo, o caso dos sírios: vêm de uma área de conflito, a 
maioria é muçulmana. E o que chega na imprensa? Que as mulheres muçulmanas são oprimidas 
e essa sociedade é atrasada, portanto se nosso país começar a receber muitos sírios, podemos 
nos tornar uma sociedade opressora de mulheres. Esse nível de argumentação é simplista pois 
não respeita a cultura nem a religião de outras pessoas. Então muitos enxergam a proteção aos 
refugiados como o endosso daquelas práticas. Para mim os refugiados são seres humanos. 
Independente de suas origens e raízes culturais, merecem ser respeitadas como tal. Dentro da 
Universidade já fui chamada de contraditória por amparar pessoas que não garantem direitos às 
suas mulheres e muito disso decorre da atuação da imprensa, na criação de estereótipos. Outra 
preocupação é a abordagem economicista da imprensa sobre a questão dos refugiados, o que 
transforma as pessoas apenas em um dado financeiro.  

 

Consegue	 identificar	as	 vinculações	políticas	 e	 ideológicas	 dos	 principais	 veículos 	
de	 comunicação	 do	 seu	 país?	 Cite	 exemplos.	 Quais	 as	 consequências	 dessas	
vinculações	para	as	reivindicações	dos	Movimentos	Sociais?	

Os veículos tradicionais aqui do Brasil têm medo de usar a liberdade de imprensa como deveria 
ser. Para além de estar entre “esquerda ou direita”, a mídia quer sempre estar no centro das 
relações de poder. A imprensa está muito mais preocupada em ser bem aceita pelo grupo político 
detentor de poder naquele momento do que em informar com compromisso e responsabilidade. 
Por isso, às vezes, fica tão difícil até criticar a imprensa, porque há a adoção de discursos 
momentâneos, num jogo de poder do qual a imprensa participa. Isso remonta a várias coisas, 
porque há sempre um grupo no poder, muito além de ideologia política e essa lógica parece 
confirmar que todos os setores da sociedade querem se beneficiar. Então, vigora a prática do “se 
eu falar mal do governo, vou ser prejudicado” e aí todo mundo quer entrar nessa lógica, inclusive 
a imprensa. A gente percebe a existência de algumas pautas progressistas mas é preciso buscar 
entender qual é o interesse por trás disso. Por exemplo: a nova lei de imigração, com aspectos 
muito mais humanitários e que não faz sentido com o atual governo do Brasil. A imprensa 
também está defendendo essa lei, com qual interesse? Na verdade, houve a preparação de um 
discurso externo para a ONU e o Brasil buscou fazer uma cortina de fumaça quanto aos 
refugiados, para ocultar violações dos Direitos Humanos desse mesmo governo. Então, a 
narrativa é muito mais complexa que “esquerda versus direita”.   
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Há	 diferença	 da	 cobertura	 dos	 Movimentos	 Sociais	 pela	 imprensa	 do	 seu	 país	 e	
internacional?	 Cite	 exemplos	 de	 fatos,	 protestos	 e	 manifestações	 em	 que	 a	
cobertura	 nacional	 foi	 diferente	 da	 internacional, 	 no	 sentido	 de	 criminalizar	 os 	
Movimentos	Sociais. 	

A imprensa do Brasil está sempre preocupada em estar ao lado do poder e a cobertura é sempre 
na ideia de marginalizar, destruir o patrimônio público. É um argumento financeiro, é isso que 
repercute. Por exemplo, a Greve Geral do dia 28 de abril: a imprensa estrangeira mostrou que o 
país parou, que houve uma organização e não esse caos social que foi relatado aqui no Brasil. A 
abordagem é tão diferente que parece uma outra realidade.  

 

Qual	a	importância	da	imprensa	para	os	Movimentos	Sociais	e	quais	as	estratégias	
de	 comunicação	 possíveis	 de	 serem	 adotadas	 para	 dialogar	 diretamente	 com	 a	
sociedade?	Cite	exemplos. 	

A imprensa é importante para qualquer iniciativa política. Se a gente for observar os Movimentos 
Sociais como forma de expressar a oposição política, que é o que eu acredito como a forma certa, 
a imprensa teria que dar aos Movimentos a mesma voz e o mesmo peso que dá para as opiniões 
políticas institucionalizadas. Mas como há um interesse na manutenção do poder, é muito difícil 
conseguir que os Movimentos Sociais tenham um canal de expressão. A solução me parece ser a 
busca por canais que o próprio Movimento Social possa escrever sua narrativa, como é possível 
por meio da internet. Eu acho que a principal solução é o uso dos meios virtuais, que também 
permite a união de forças entre os Movimentos. Uma ideia que eu acho legal é a do Fórum Social 
e também outros tipos de organização paralela, em plataformas globais. A ONU tem privilegiado 
muito isso: sempre que há uma conferência grande, existe também a reunião de grupos da 
sociedade civil. Aqui no Brasil, o enfraquecimento dos Conselhos Comunitários aponta para a 
redução de um canal de comunicação dos Movimentos, que seria independente desses meios 
institucionalizados.  

 

Considerações	finais	 	

Gostaria de pontuar a participação dos estrangeiros nesses Movimentos Sociais. Todo ser 
humano é um ser político e quer opinar e os estrangeiros que chegam aqui são os menos 
escutados. Esse grupo também poderia se formar como uma espécie de Movimento. Quero 
também agradecer pela oportunidade da entrevista, visto que esse é um debate essencial e que 
pode colocar os estrangeiros como uma categoria de Movimento Social. Atualmente, para a 
formulação de uma lei que vai regulamentar a vida dos estrangeiros do Brasil, eles sequer são 
ouvidos. O Movimento Social pode blindar a perseguição pessoal por meio da identidade de uma 
militância coletiva, até que haja uma melhora na qualidade de vida.  
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